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BIBLIOTECA E INCLUSÃO 

GARANTIR À POPULAÇÃO DE RUA A PARTICIPAÇÃO 

NA VIDA CULTURAL É UMA DAS FUNÇÕES DA BIBLIOTECA 
por Chico de Paula  

 

 

 

A Biblioteca Parque do Rio (BPR) é tudo o que se pode esperar de uma biblioteca em 

termos de infraestrutura: ampla, colorida e equipada. Uma situação, entretanto, não 

passa despercebida para quem visita o local: o grande número de moradores de rua que 

usam (ou desejam usar o espaço). Em virtude disso, uma questão importante se coloca: 

os funcionários da BPR em particular e das bibliotecas públicas em geral estão 

preparados para atender estas pessoas? 

 

Atender população de rua num espaço como o da BPR é diferente de atender este 

mesmo público numa biblioteca especialmente concebida para estas pessoas, a exemplo 

da Biblioteca do Centro de Referência Especializado de Assistência Social para 

População de Rua da cidade de Pelotas, no Rio Grande do Sul. No caso da Biblioteca 

Parque, caso não exista o mínimo de preparo por parte do corpo de funcionários, estes 

pessoas poderão ser rechaçadas, fazendo com que aconteça uma exclusão maior do que 

estas pessoas são rotineiramente acostumadas.  

 

A biblioteca não pode e não deve ser um espaço de exclusão. Ao contrário, a biblioteca 

deve assumir o dever garantir a qualquer pessoa a participação na vida cultural da 

sociedade. Para muitas pessoas a biblioteca pública pode ser o único lugar que lhe 

garante o mínimo de inclusão com educação e diversão.  Uma pena que o dilema de fato 

não seja apenas a da inclusão destas pessoas na biblioteca pública, mas sim a própria 

existência deste tipo de biblioteca para que esta cumpra duma de suas missões que é a 

de incluir.   
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por Lilian de Oliveira e Eduardo Calil

 

A preocupação com o desenvolvimento dos acervos 

em bibliotecas é um fator que ganhou maior 

visibilidade a partir das décadas de 1950 e 1960, 

devido a um crescimento desenfreado de 

informações e coleções. O Desenvolvimento de 

Coleções (DC) é um processo de planejamento de 

acervos de forma seletiva, a partir das 

considerações de determinados fatores que visam 

cumprir o objetivo de atender uma determinada 

comunidade usuária com qualidade, relevância, 

eficiência financeira e economia, além de trabalhar 

de forma atualizada com o seu tempo. 

 

Segundo Cunha & Cavalcanti, desenvolvimento de 

cole­»es ® caracterizado como o ñplanejamento 

para aquisição de material bibliográfico de acordo 

com o interesse dos usu§riosò. Os autores ainda 

complementam o conceito incluindo nesse 

desenvolvimento uma avaliação sistêmica que 

observe o tamanho e a utilidade do acervo da 

biblioteca e que analisa a relação com os objetivos, 

tanto da biblioteca como dos seus usuários e a 

organização à qual esta unidade está subordinada. 

Essa relação de objetivos também é afirmada por 

Valdomiro Vergueiro que enxerga o DC como algo 

diretamente ligado aos objetivos específicos de 

cada tipo de biblioteca e cada biblioteca em si, além 

da comunidade a qual o acervo irá atender.  

 

É relevante levar em consideração o fato de que as 

bibliotecas estão, quase sempre, subordinadas a 

uma entidade que é responsável pela manutenção 

das verbas destinadas à aquisição de novos itens. 

Talvez, quando usuários e administradores culturais 

descobrirem que as verbas aplicadas em bibliotecas 

e centros de documentação não estão sendo 

dispendidas aleatoriamente na aquisição de 

materiais inadequados, comecem a chegar maiores 

volumes de recursos financeiros às mãos dos 

bibliotecários, conforme nos ensina Vergueiro. 

 

 A partir dessa informação também é possível 

perceber a importância, não só de se conhecer os 

objetivos citados, mas também que a execução de 

DDDEEESSSEEENNNVVVOOOLLLVVVIIIMMMEEENNNTTTOOO   

DDDEEE   CCCOOOLLLEEEÇÇÇÕÕÕEEESSS 

artigos  

 

RREEFFLLEEXXÕÕEESS  PPAARRAA  PPEENNSSAARR  EESSTTEE  IIMMPPOORRTTAANNTTEE  TTRRAABBAALLHHOO  NNAA  BBIIBBLLIIOOTTEECCAA 



 

Revista Biblioo ï ano 4 , n. 5,  maio  2014 -  5 

artigos  

um inteligente processo de DC pode ser vital para a 

vida de uma biblioteca e sua sobrevivência, 

justificando esses fatores por meio de uma 

comunidade satisfeita e verbas bem aproveitadas. É 

possível compreender quais são as etapas que 

envolvem o ciclo de DC a partir do: Estudo da 

Comunidade, Políticas de Seleção, Seleção, 

Aquisição, Desbastamento e Avaliação.  

 

Para o estudo da comunidade, devem ser estudados 

os usuários ï real e em potencial ï, tem que ser 

feito um levantamento histórico, demográfico, 

geográfico, educativo, socioeconômico, de 

transporte, cultural e informacional, político e legal. 

Com isso, poderá verificar a necessidade 

informacional da comunidade, quando não apenas 

as etapas do desenvolvimento de coleções, mas 

também todo o planejamento do serviço 

bibliotecário, como processamento de material, 

serviços de referência, de marketing, balcão de 

informações utilitárias e culturais. 

 

A seleção como atividade técnica e intelectual é 

fornecida por conhecimento e experiência, 

criticamente testada e acompanhando princípios 

gerais. Para as bibliotecas públicas, a seleção de 

materiais deverá ter em vista a própria 

diversificação da clientela; nas bibliotecas 

escolares, a seleção terá em vista os objetivos dos 

cursos oferecidos, o nível dos alunos e o aspecto 

pedagógico dos materiais; nas bibliotecas 

especializadas ou de empresas, o material deve 

estar relacionado diretamente com os objetivos da 

instituição mantenedora da biblioteca, a seleção 

deve estar dentro do interesse da empresa ou 

instituição. 

 

Os catálogos e folhetos de editores, as resenhas dos 

materiais, as bibliografias e lista de livros 

recomendados são instrumentos para auxiliar na 

seleção. No caso de periódicos, em termos de 

recursos financeiros, é muito maior do que com a 

seleção de outros materiais, pois tem a questão de 

renovação. O bibliotecário, devido à fragilidade e 

não possuírem uma tradição de luta em favor da 

liberdade intelectual de seus usuários e a não 

estarem suficientemente organizados em 

associações, sindicatos ou federações, acabam 

sendo subordinados aos poderosos, que restringem 

o acesso às informações e a biblioteca passa a ser 

vítima de censura, seja ela legal ou governamental; 

pressão individual ou de grupo e autocensura. 

 

 

Etapas importantes  

 

 

A aquisição dos materiais pode ser realizada por 

compra ï o bibliotecário, após o processo de 

seleção, efetua o processo de compra, mantém e 

controla os arquivos necessários (para a primeira e 

futura compra) e administra os recursos disponíveis 

para aquisição; por doação ï sempre verificando se 

o material recebido está de acordo com o acervo, e 

se não se trata de material muito antigo; por fim, a 

permuta ï ocorre principalmente em bibliotecas 

universitárias. 
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O desbastamento ocorre com: o descarte ï retira 

total e definitivamente da coleção; o 

remanejamento ï deslocamento para locais de 

menor acesso, onde os materiais são acomodados 

compactamente a fim de que ocupem o menor 

espaço possível e a conservação ï retirada do 

material para recuperá-lo fisicamente. Em ultimo 

lugar, ocorre a avaliação de coleções, que é a etapa 

menos efetuada em bibliotecas, devido a falta de 

tempo dos bibliotecários e falta de conhecimento 

adequado em relação a avaliação. 

 

Decidida a inclusão desta etapa, deve-se utilizar a 

melhor metodologia. Entre elas, um dos trabalhos 

mais famosos é o de Frederic W. Lancaster, que as 

classifica em metodologias quantitativas, 

qualitativas e fatores de uso. As quantitativas 

utilizam-se de dados estatísticos que podem 

abranger o tamanho total da coleção ou sua divisão 

por tipos de materiais, áreas de assunto, data de 

publicação ou idioma; as qualitativas englobam 

métodos que vão enfocar o conteúdo da coleção e 

sobre eles, lançar um julgamento de valores, 

diagnosticando sua boa ou má qualidade e os 

fatores de uso que incluem os registro de 

circulação, procura-se avaliar a adequação do  

 

 

 

 

acervo à comunidade que deve servir e definir se a 

coleção atende satisfatoriamente a demanda. 

 

O esquema do DC deve estar contido em um 

documento que servirá como guia para a alocação 

de todos os recursos necessários. Este documento é 

denominado de Política de Desenvolvimento de 

Coleções. A elaboração desse guia tem por função 

auxiliar a integração e o funcionamento do ciclo de 

DC de forma produtiva e sistêmica, além de 

promover uma visualização mais detalhada de cada 

etapa e de pontos relevantes destacados pela 

instituição que contém a biblioteca. Esse 

documento, depois de pronto, orienta a todos os 

bibliotecários responsáveis pelas etapas, acima 

descritas, para o desenvolvimento de um 

determinado acervo. 

 

 

EDUARDO CALIL LESSA, 

Bacharel em Biblioteconomia no 

Centro Universitário Assunção ï 

UNIFAI. Gerente de Contas no Banco Santander.  

 

 

LILIAN DE OLIVEIRA 

GENTIL LOPES,  Bacharel em 

Biblioteconomia no Centro 

Universitário Assunção ï UNIFAI. 

Especialista em Documentação no Centro 

Nacional de Navegação ï CENTRONAVE. 
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por Kleber Lima dos Santos  

 

A desvalorização do bibliotecário ainda não foi 

vencida. Esta desvalorização, mesmo podendo ser 

entendida como problema conjectural, ou seja, de 

um país que tem uma educação sobrepujada e que 

não possui um plano em torno de políticas públicas 

de acesso à informação, pode ser entendida, sem 

riscos de reducionismo, também a partir da própria 

forma como o bibliotecário, até então, e quase sem 

exceção, vem percebendo esta questão.  

 

Desse ponto de vista, não foi vencida justamente, 

porque, ao contrário do que se pensa e de como 

costumeiramente se aborda a questão, os 

bibliotecários não são tímidos tecnicistas, mas 

vaidosos ou pretensiosos em sua profusão de 

proficiências. O esforço por mostrar a relevância 

social do bibliotecário monta-se aparentemente 

numa busca irrefletida por compensações, ao invés 

de se sustentar em prática profissional inovadora, 

pesquisa crítica e evidência social comprovada. 

Estou simplesmente afirmando com isto que 

precisamos detectar se um bibliotecário é 

indispensável (não estou me referindo aqui às 

técnicas bibliotecárias mais enraizadas da profissão, 

cujo valor e necessidade, quando usadas sem o 

reducionismo tecnicista tão didático à qual somos 

submetidos nas graduações, são e sempre serão 

úteis) ou se as coisas andariam, assim como 

acontecem em muitas bibliotecas escolares do 

Brasil, da mesma forma que, longe de serem 

minimamente produtivas, sustentam um aparato 

educacional desaparelhado. 

 

O vislumbre do raio de nossas ações não é de forma 

nenhuma uma delimitação engessada dos efeitos das 

ações bibliotecárias, mas sim uma forma consistente 

de atestarmos onde devemos melhorar consoante 

uma reflexão mais acertada da direção (podem surgir 

várias aí) que devemos seguir.  

 

O principal inimigo do bibliotecário continua sendo 

uma imagem que, se não compreendida como 

OOO   PPPEEECCCAAADDDOOO   OOORRRIIIGGGIIINNNAAALLL 
UUMMAA  RREEFFLLEEXXÃÃOO  SSOOBBRREE  AA  IIDDEENNTTIIDDAADDEE  SSOOCCIIAALL  EE  PPRROOFFIISSSSIIOONNAALL  DDOO  BBIIBBLLIIOOTTEECCÁÁRRIIOO 
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dissimulada, sufoca-se numa sobrevalorização do 

seu papel, tais quais os mais arrebatados narcisistas 

que, para lhe darem com seus complexos de 

inferioridade, reclamam para si a imagem 

compensadora, e no caso dos bibliotecários, isso se 

reflete na profusão indiscriminada de denominações 

genéricas que escondem quase sempre um cotidiano 

limítrofe, ainda mais quando se pensa na maioria das 

bibliotecas públicas. Estas denominações, como bem 

sabemos, são inúmeras, encontradas facilmente e 

com bastante descuido na literatura 

biblioteconômica: ñGuardi«o do Saberò, 

ñBibliotec§rio-Educadorò, ñMediador da 

informa­«oò, ñAgente informacionalò e outras, e, 

mesmo se admitindo que todas estas denominações 

sejam cabíveis (pois o bibliotecário pode estar 

presente em inúmeros contextos profissionais e 

sociais) e coerentes, monta-se, a partir disso, um 

imenso mosaico improfícuo que se assemelha a uma 

versão dos anabolizados, que mais adiante terão os 

danos da ñpressaò e da ñilus«oò de se apregoarem a 

uma imagem forçosamente desconectada da 

realidade, terminando por obterem como resultado, a 

própria incômoda realidade limitante e pior, os 

prejuízos de não se confrontar a realidade 

propriamente à priori. 

 

Diria mesmo: ainda falta um ñolho no olhoò para 

toda a estrutura bibliotecária, da formação de 

bibliotecários à docência, pesquisa e atividades 

profissionais. Trata-se de revisionismo crítico 

constante. Não se faz isso repetindo discurso 

maquiado e descontextualizado. Devemos eliminar 

sistematicamente esses arranjos simplistas que se 

inocularam no conjunto de ideias e opiniões que 

fazemos de nós mesmos. 

Defendo que somos bibliotecários e que a 

repercussão de nossas ideias e atitudes enquanto tais 

devem ter eco na sociedade que estamos inseridos e, 

nós mesmos, bibliotecários-cidadãos, devemos 

facilmente identificá-las. Se é fácil identificar 

competências bibliotecárias (não exatamente 

reconhecidas como tais) em um poderoso buscador 

como o google, e em outros instrumentos de registro 

e acesso à informação na web, também o deveria ser, 

até mesmo com mais propriedade, no campo do 

cotidiano, na participação efetiva e justificada em 

planejamentos pedagógicos e até na formação da 

perspectiva de participação social dos indivíduos, 

levando em consideração que saber quando, como e 

onde acessar informação é parte essencial de uma 

constituição política mais crítica e comprometida 

com mudança social. 

 

Temos variadas funções sim, que podem ser 

ressaltadas conforme determinado contexto, no 

entanto, o bibliotecário só terá a importância a qual 

reclama e identifica para si quando for objeto de 

autocrítica, quando delimitar sem cercear suas 

possibilidades de atuação, e quando a perspectiva 

crítica e social da informação estiver instaurada 

como embasamento formacional de bibliotecários, 

não se limitando a um adorno ideológico à qual se 

recorre para se fugir de uma realidade incômoda. 

 

KLEBER LIMA é Bibliotecário da 

Faculdade de Economia da Universidade 

Federal do Ceará. Graduado em 

Biblioteconomia pela Universidade Estadual do Piauí.. 
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por Priscila Xavier e Luana Januária de  Aragão  

 

O bibliotecário no século XXI tem um novo olhar para 

a sociedade, pois hoje ele não pensa somente no 

trabalho técnico, mas tem uma visão ampla e voltada 

para a inclusão social. O papel do bibliotecário vai 

muito além de mediar à informação e facilitar o acesso 

à leitura. Atualmente esse profissional assume um 

papel de educador e mediador pedagógico ao realizar 

projetos em conjunto com professores e gestores. 

Media aulas em diversos espaços e desenvolvem 

programas com foco na educação, aprimorando desta 

forma seus conhecimentos educacionais e 

pedagógicos. 

 

O bibliotecário que participa ativamente em projetos 

de elaboração na melhoria da educação tem como 

objetivo conquistar novos leitores e satisfazer o seu 

publico. Para isso, o bibliotecário precisa estar apto a 

desenvolver um papel educador ao promover ações de 

incentivo a leitura desde a infância, afinal é nessa fase 

de iniciação que a semente do saber é plantada. Desta 

forma, o bibliotecário tem em suas mãos o poder de 

trabalhar de muitas formas usando a ferramenta 

correta, e mostrar aos usuários o quanto a leitura faz à 

diferença e o quanto a educação é capaz de transformar 

a vida de um cidadão. 

 

Com base nesse contexto, foi criado um projeto de 

Leitura e Letramento na biblioteca SENAC São Paulo. 

Aclimação para alunos com deficiência intelectual. A 

ideia surgiu a partir da apresentação da biblioteca em 

sala de aula, onde a bibliotecária Izete Malaquias 

observou a necessidade de trazer para a prática o 

conceito de biblioteca como extensão de sala de aula 

para o curso Programa Educação para o Trabalho ï 

Trampolim. Pois, muitos alunos do curso nunca 

tiveram a oportunidade de conhecer espaço tão rico. 

 

A bibliotecária, com a parceria dos profissionais 

envolvidos no programa, identificou a necessidade de 

desenvolver um trabalho diferenciado no espaço da 

biblioteca, tendo por objetivo estimular a descoberta da 

leitura, tanto para alunos alfabetizados e não 

alfabetizados, através de materiais pedagógicos 

disponíveis no acervo. 

artigos  
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De acordo com os profissionais envolvidos, estimular 

os alunos com os materiais pedagógicos faz com que o 

universo da leitura desenvolva o senso crítico e o seu 

convívio em sociedade. A leitura é parte fundamental 

no processo de ensino-aprendizagem e é por meio das 

práticas de leitura que os alunos aumentam sua 

capacidade de reflexão, de entendimento e de cidadão 

daquilo que está a sua volta. 

 

Em sua obra Bibliotecas escolares: curso de 

capacitação do professor regente de biblioteca, Walda 

de Andrade Antunes comenta que saber ler, gostar de 

ler, ter o hábito da leitura permite avançar, viver mais, 

são novos conhecimentos, novas experiências, novos 

mundos que os livros nos trazem. 

 

A biblioteca como extensão da sala de aula contribui 

para que o aluno desenvolva o hábito, a paixão pela 

leitura, este sentimento aguçado torna-os 

frequentadores deste ambiente e vai ajudá-los no seu 

desenvolvimento e amadurecimento; é nesse espaço de 

aprendizado permanente que o mundo do 

conhecimento vai estimular o aluno a pensar, a criar, a 

desenvolver e vencer novos desafios na vasta 

variedade de recursos oferecidos. O contato com o 

livro possibilita o desenvolvimento da linguagem, 

cultural e cognitivo dos alunos, pois estabelece novos 

padrões de raciocínio abrindo novos espaços através 

dos quais os alunos possam a se expressar exercitando 

a criatividade. 

 

ñA educação é uma forma de intervenção no mundo. 

Para tanto, estar comprometido com o que faz 

procurando aproximar cada vez mais a fala da prática, 

entre o que parece ser e o que realmente éò, nos diz 

Paulo Freire. Ser bibliotecário-educador não por 

obrigação, mas por compromisso. 

 

Pode-se concluir que esse trabalho é resultado de 

envolvimento e comprometimento de todas as equipes 

presente. É reflexo da união e esforço coletivo. Os 

alunos tiveram a possibilidade e desenvolveram 

habilidades que permitem o direito de exercer a sua 

própria liberdade, autodeterminação, poder de decisão 

e crítica e autonomia para resolução de conflitos no dia 

a dia. E que a participação da biblioteca é um recurso 

indispensável para o desenvolvimento do processo 

ensino aprendizagem e formação do educando. 

 

Incluir não é colocar o indivíduo junto aos demais 

apenas, mas buscar em nós mesmos caminhos, vontade 

para que possamos ajudá-los a ser um vencedor e então 

também junto com a pessoa com deficiência seremos 

também vencedores. 

 

Colaboraram: Gerson Jose da Silva, Gisele 

Antunes, Renata Gonçalves e Maria Guilhermina 

 

LUANA JANUÁRIA é bacharel em 
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Centro Universitário Assunção ï 

Trabalha no Serviço Nacional de Aprendizagem 

Nacional ï SENAC RAFAELA TORRES é 

Psicóloga, pesquisadora e gamer convicta. 

 

PRISCILA XAVIER é bacharel em 

Biblioteconomia pela UNIFAI ï Centro 
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BIBLIOTECAS RURAIS 

A EXPERIĆNCIA NA COMUNIDADE òPATOSó NO ESTADO DO PIAUĊ COM O PROJETO ARCA DAS LETRAS 

por Soraia Magalhães  
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Era Sexta-Feira Santa quando saí de Brasília rumo a Teresina (PI) com o objetivo de 

chegar ao município de Floresta do Piauí (267 km da capital) e de lá seguir para a 

Comunidade Patos, onde ocorreria à cerimônia de entrega de uma biblioteca do 

Programa de Bibliotecas Rurais Arca das Letras, seguida de uma atividade de 

capacitação. 

 

 
Casa de Natalyonde foi instalada a biblioteca Arca das Letras ï Foto: Soraia Magalhães 

 

A agenda era considerada difícil e cansativa e o empenho em torná-la possível veio da 

Coordenação de Ação Cultural do Programa que atentou para um pequeno detalhe: o 

móvel da biblioteca havia sido confeccionado com recursos e empenhos de uma jovem 

que não esperou pela ação pública local para dar os primeiros passos em prol de uma 

biblioteca para sua comunidade. Pediu dinheiro de várias pessoas (aproximadamente 

400 reais), foi atrás de um carpinteiro e mandou confeccionar o móvel arca. 

 

 
Nataly em frente à igreja católica da Comunidade Patos ï Foto: Soraia Magalhães 
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Nataly Elene Barbosa é uma liderança da Comunidade Patos.  Ela tem 24 anos e cursa 

Letras no ensino à distância, pela Universidade Aberta do Brasil. A ideia de implantar 

uma biblioteca em sua comunidade aconteceu quando ela esteve em Brasília 

participando de um evento que reuniu jovens de áreas rurais de várias cidades do país. 

Na ocasião, viu em exposição uma biblioteca Arca e guardou consigo folhetos 

explicativos. Em sua comunidade, junto com um amigo arregaçou as mangas e buscou 

meios para consolidar seu objetivo. 

 

 
Móvel Arca das Letras ï Foto: Soraia Magalhães 

 

 

O Arca das Letras  

 

O Programa de Bibliotecas Rurais Arca das Letras nasceu em 2003, sob a inspiração da 

bibliotecária Cleide Cristina Soares, no âmbito do Ministério do Desenvolvimento 

Agrário (MDA). Logo, a iniciativa passou a constituir uma das políticas culturais da 

Secretaria de Reordenamento Agrário. Atualmente tem sua gestão orientada pela 

professora Maria Dione Ferreira que, entre outras questões, centrou atenção nos trâmites 

que institucionalizam o Programa, pois até 2012 não possuía instrumento legal que 

definisse suas competências e atribuições. Essa providência pode ser vista como 

mecanismo essencial na condução de parcerias e cooperações técnicas para os próximos 

anos. O Arca das Letras pode propiciar as condições para a reflexão sobre o fazer 

cultural, pois ao aproximar o cidadão do acesso ao livro, oferece também propostas de 
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estímulo para o fortalecimento de outras manifestações culturais nas comunidades rurais 

do país. 

 

 
Biblioteca Municipal de Floresta do Piauí  ï Foto: Soraia Magalhães 

 

 

Dificuldades de acesso ao livro  

e a leitura nas áreas rurais do Brasil  

 

Se em algumas capitais do país as bibliotecas públicas têm atuação problemática, o que 

pensar de milhares de comunidades rurais onde as dificuldades envolvendo aspectos 

geográficos, parcos recursos e desconhecimento dos gestores sobre a importância desses 

espaços para a formação do cidadão? No caso de Patos, localizada a seis quilômetros da 

sede do município, a situação é agravada por que a biblioteca pública municipal 

determina que os livros não sejam disponíveis para empréstimos e somente utilizados 

em consultas locais.  

 

 

Cerimônia  de entrega da biblioteca  

Arca das Letras em ñPatos ò 

 

As cerimônias de entrega das bibliotecas do projeto Arca das Letras geralmente ocorrem 

envolvendo várias comunidades. A concentração objetiva tornar conveniente o acesso a 

todos os participantes. No caso da comunidade Patos, era apenas uma arca, por isso toda 
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a ação ocorreu de forma diferenciada e muito especial.  A cerimônia envolveu ações 

culturais e contou com a participação de personalidades da educação, da cultura, da 

igreja e da política local, enquanto o público em geral cantou, tocou e dançou criando 

um ambiente festivo em torno de uma proposta de estímulo à leitura.  

 

 
Cerimônia de entrega da biblioteca ï Foto: Soraia Magalhães 

 

 

Capacitação dos Agentes de Leitura do Arca das Letras  

 

 

Os acervos que compõe as bibliotecas do Arca das Letras seguem para as comunidades 

rurais previamente classificados por cores. São distribuídos em quatro tipologias: 

literatura nacional e internacional; literatura infantil e infanto-juvenil; livros didáticos e 

livros técnicos (de diferentes áreas do conhecimento). Segue junto com os acervos, 

carimbo, etiquetas, pasta para o controle de empréstimo e outros. As capacitações 

consistem na orientação sobre a metodologia do Programa e atualmente vem sendo 

intensificadas as atividades voltadas para técnicas de mediação de leitura.  
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Atividade de capacitação dos agentes de leituraï Foto: Soraia Magalhães 

 

 

O Arca das Letras e seus desafios  

 

O Arca das Letras depende da ação das parcerias para sua realização, seja com recursos 

para a construção do móvel arca, com doação de livros para a formação dos acervos e 

principalmente com pessoas com visão voltada para o exercício voluntário das ações de 

incentivo à leitura. Com a participação de pessoas engajadas da própria comunidade as 

atividades tendem a se realizar de forma a alcançar o objetivo esperado. Ao longo dos 


